
I Janio é bonapartista
AUSTREGESILO DE ATHA.YDR

ExcursLonand!o pela Europa,
espantado diânte dias revela­
ções do mundo, .. o futuro go­
vernador de São. Paulo não
:perde contudo os seus conta­
tos com a taba.
Recebe e envia emissários

e sustenta aqui dentl'o. o fogo
sagrado dos seus interesses
-políticos.

Como bom conhecedor de
ShakESgpeare e -eSpecialmente
do Hamlet, cultiva, pelo me­
nos nO espíríto dos outros, a

dúvida do "to be or not to
00". Ser ou não ser candidato.
Pois estou convencido de

que Janio será candídate à
presidencia da República por­
que é bonapartista. Isto é,
Jâwo acredita na v-itória rá_
picba e cêdo.
Quer chegar ao cumulo. do

seu destino antes da pruden­
cia da idade madura,
Sabe que a fortuna não

costuma ajudar aqueles a

quem a idade tornou ínaces,
siveis às tentações da auda­
eía,
Jânio teme o governo de

São Paulo, eonheee-Ihe as di­
ficuldades e não quer encon­

trar ;0 Waterloo antes de Ma.
rengo e Austerlitz.
Se ficar quatro anos nos

Campos Eliseos, a pos.sibilide.­
de que hoje se lhe oferece de.,
atingir o Catete, vindo quase
sem escala dos pântanos mato­
grossenses para a Côrte, terã
d=saparecido. Jânio acha que
é um hcmem do destino e

qu� as homens do destino, ao

daí tudo se pode esperar - contrário da natureza, vivem
comenta o "Correio", pois faz.el!do $al�os .. _ _ _

.'
.

o desejo de governar São

IP�ulo r:ão exclui outro de- A N UNe � E M
selo maior, como por exem-
,Conclui na 2.& pagina letra .. , ;'l E S T �o i" fJ �
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.

Doer governar São raolo,.· o que não eIclui
desejo aio�a maior: o �e governar o Brasil
verdàdeiro artista da palavra dubia e a t a v i a d a

rr
-

RIO, 23 (Meridional)
Os entenàimentos políticos
no' 'períod'o das festas nata­

linas, com a ausência dos Ií­
deres daqui,

.

chegaram a

ponto morto. Os proprios
trabalhos

.
parlamentares,

praticamente, entraram no

recesso que vinha 'prejudi­
cando' Ia votação para aproo
vaçãodo abono aos servido­
res. Enquanto isso, o "Cor­
reio da Manhã" comenta

que o sr. Jânio Quadros
.eontínúa sua excursão pe­
La Europa, alheio, aparente­
.mente, ao que ocorre na

política brasileira. Acentúa
ainda:
"Será candidato?"
"Em última hipóteWe,

quem dará apoio1". E a­

crescenta ser o sr, Jânio LONDRES, 23 (Merid.) -

Qp�dros '0 velho e antigo Com relação ao fato do gover,
Jamo , • .

no 'Soviético declarar qUe a

Quando estão em J'ogo aprovação dos acordos de Pa­
ris contrariam os termos do

seus interesses pessoais e tratado anglo.sovíétíco dIe
não pretendendo trocar ba- 1942, Q porta-voz do Foreígn
r.ato o prestigio que conse- Offic.e fez as seguintes deela­

guiu . junto às massas, a racões:
inh "O governo de Sua Majes-mística vassouri a - pa- tade sentiria muito que os tra

rece .__: vai entrar em fun- tados anglo_soviético de 1942,
cionamento. aos quais sempre deu 'impor­
Essa a justa aspiração do anda, sejam cancelados ou

anulados pelo governo sovíétí.
povo' que o esperto politi�

...
co.

co soube tão. bem aprovei� "Ao mesmo tempo, deplora
taro O sr. Jânio' Quadreis: tanto a forma como 00 meio

disse aos .srs, Etelvina 'pelos quais esse governo faz

JÜsceliftó',··."Uó '�desejõ a :���ç�o�� ::�itii�16�ã����
Estado" mentos usados ria nota sovíé-

AMSTERDAM, 23 (UP_, -
A Holanda ordenou uma vigi':'
laneía especial nos diques, a­

meaçados pela violencia do
mar, que está. sendo açoitado
pelas tempestades. Ao mes­

mo .tempo, milhares de sol,
dados € civis foram mobílt,
gados para levantar barreiras
de sacos de areia contra a in.

va�ão dos águas.

\
R·EPELE A GRÃ BRETANHA O PROTES..

TO RUSSO CONTRA A APROVAÇÃO
DOS P A (T O S D E P A R I S

. -

Y·IGILANCIA
NOS DI QUE S

COMENTARIO DO "LE FIGARO" SOBRE A AMEAÇA
SOV'IE'TlCA DE CANCELAR OS TRATADOS

tidos a maquina.
.

sse endereçads,s ao "Mepi-
1l0J"esus". Muitas trazem mdicaÇões
·fugis· detâlhadas�·:Colilía·!do 'Craplto..
Iío,

.

Igreja de Ara Coeli; Convento
dos � Frac1�s Capitolinos. Mas a

maíoría dos envelopes trás eserí-:
to sõin.nte: "M1mi!lO. :resus,. ;Ro­
ma"

•
·�sim mesmo, todas as cartaz:

tanto as que trazem endereço tele­
gráfico como as que o trazem

.

o

mais complezo
_

que se possa Imagí,
.nar, são regutarmenté entregues ao
destinatário.

.

tíca, Não existe justificação
para o. ponto scvíétíco de que·
os acordos de Paris 'são incom­
patíveis com Os -tratados.
"O governo de Sua Majes­

tade continuará seguindo a

politica escolhida de consolí­
dar a unidade da Europa Oci­
dental" .

COMENTARIO DE "LE­
FIGARO

PARIS, 23 (Merid.) - O

[oenal "Le Figaro" faz. o se­

guinte comantario em torno
da afirmativa soviética de que
a ratificação dos acordos de

Paris é incompatível -com oCS

tratados anglo-sovíétícos da.
1942: '

.

.t "Desde. 1946, a União Sovié­
rtica tem seguido utriá põlit1ca-·­
. que substituiu oa ameaça teó­
rica da Alemanha por um pe-
rigo real e crescente: o d-e um

imperialismo que. . começou
'sua série de ataques com o

golI*€ de estado es�etacular
: de Praga. A União' Soviética
-não fez negociações com a A­

.lemanhf;l Oriental: .ap�nas .u
íntegrou com seu SIstema mi-

.Iítar e politico e foi a. pr�­
meíra a rearmar o eX_'Inlm1-
go. Portanto. M·�'Scou difici!­
mente se .encontra em pOSI­
cão para criticar-nos por me­
didas de defesa pelas quais ela
é f;l primeira responsavel. .

E'

humilhante pensar que Mos_

cou encontraria na França um

éco para a sua ameaca"·

M EN SAGEM O E NATAL
ELZA MARZULLO

la Camara e pelO Senado ar­
gentinos, da lei' sobre o divor­
cie', "com intensã9 deliberada,
diz aquele jornal, para .ofen..
d.ér a moral católica", como .0

SANTIFICADO 'NO .JOlIDÃO NATAL!

I
sômente o sag;rado· sentimento rencio der, l1IOS'SOI ®ra�().

O "Menino" a quem todos. os ÃB irvores tllJt'e5cel:n 'de nO.Ifl(l de. sofídaríedade, para formular Fechemos os
" olhos aos nossor

dias se 'escreve de todos os países sob a nelV'e de algodão. E desa- um vobY !!li) �eI$or pela .feliei. próprios sfurlmentos e olhemos

do globo é uma estatua, uma im.a- brocham sm giobos faiscantes, dade, progoosso e paz no muno o que vai lã fora: quando 'Vol·

gem sagrada, a imagem dó Menino
em v€il'as coloridas, <em. ramos do. tarmos a nós mesmos nossas

Jesus con;ervbtia na Igreja deAra
de lSemP'l'êiVerde sob a luz g;lO' F�amos do Natal o dia do dores terão quase désa-pare-:iido

Coeli, em Roma, a dois passos do
dosa da Estrela dos Pastores. perdãO. Orexnos, por .nossos ini" .porque serão pequenas demaIs,

Capítoüo. Igreja e estatua têm uma
Façamos d<esta época ele f.Jt/. mígos assi;n como OTaInOS por: quase ridículas•.em comparação

história 'cujas origens SI': perd-em
tas Um perdt.)ÜO; de confratil'rniza- nossos

..
anngos, �elOs. que vi.vem com li) que tolda a ;hum'3!rrldade

'lo· curso dos ·céculos, tantos quan-
po-es '''e ·'ntere!Sse pru.'(). pelOS em nosssa camJl3.1lhia ou no si- {Conclui na 2.a pagina. letra m

tos se passaram do tempo de Áu-" ,
U •

que· sofrc.m Marterialisemos tu­
·.usto, . no que Ill:t: respeito· à cons-

trução do templo, e dos:fiits de do o qUe! dElI gian�oso encerra o

1400 para a estatueta lie madeira primelr>:J! mandamento diviJn<l,

do Menino J"'SÚ::. A Igl1eja foi edi-' pensando e a.gindo. em benefi·

ficada, pelo menos como altar ini.. cio. do pr(íxim:o·, tirando das san

dal, nada menos que por Augusk tas ;palavras o que é.lae! l1!fJ ,ii·'·
ao qual a Sibila.havis predito co:.. .

dem. dar em Í'J'l'ça,. 'desprendi­
mo· sucessor no Império do mundo menta l'esignàção.
"um menino da· Judéa, descido do.

céu e' concebido.por umiÍ virgem".
E ,(, ·ora,culo precisou "reinará só-.
bre �sta ceUna consagrada à má­
xima divindade; a J:upit�r. Ao des�

conhecido menino que dirigiria os

d�stínoJj do mundo o imperadOl;.l'O·'
.

dedicou um altar e sobre

MllLHaRI!
.

.

Contl de FERENE· HERCEZ

examinador, O que define o mes_

tre, é, justamente, o seu critério
em selecionar, dando o grau ao

examinando de acordo com um

critério estabeleddo pelas normas

que regulam o exame em apre!;o.
�aIvez aquela autIDridade tivesse
escutado ãlguma.s ree1a.mações da
anos anterIores sobre a. :poss!bilid'l,.
de de algnem. ter tido conhecim.e!l·
to das ouestões uue senam el!m.i
n'ttorias -para a aiiro�ação dos can­

didattls. Não oueremos, aqui, for.
mular nenhUllli insinuação, Mas li

verdade é que existem· cursos es.

pecializados na preparação de alu.
nos para o exame de admissão. Es·
te fato vem a. ser uma das razões
que fortaleceram o sub diretor, dO
Ensino, a agir descricionariamente,
pondo sob custodia. os componentes.
dali .. l);pJ.jlas. Não jtl1itifi� e!e__ .

to.

davia, a. medida, porque todos esses

professtlres têm um passado que
define a. !iDa personalidade e seriam
incapazes de proceder de modo le-.
viana e que viesse a. comprometeT
a sus propria. honorabilidade de
educador ••• ".

Acreditamos na boa intenção do

encarregado do Ensino do Colegio
ll.f.ilitar, mas não deixamos de es­

tranhar o processo por ele adota.­

do, >I) qual provocou um mal maio!:'
do que mesma a supoSição da que·
bra do sigilo. Re&tam. pois, expU
cações maiores, l':na que o corpo
dtlcente do Colpgio Militar venha
a. -receber a satisfação que merece

do seu coml'anh(:iro, que ora exer_'

ce a funçã 1 de sub�diIetor do EL.
sino do tradicional estllbelecimento.

OSCAR DE ANDUDE,

I Urge Explicações 1 A NA(ÃO .. :
,

Levará a sua propa­
ganda à maioria dos la­

res do Vale do Itajai.EsquÍ!çam.os MSSOS problemas,
�'Ssà.s pre<ICupações ,nossas his·

tezas e res.st.ntim.e'Ilt'_,'S nossas

dúvidas e rancores. permitindo
que, neáSe dia. festivo em que se

com.emora o nascimento, de Je­

abl1guero

Deve ter tido razões maiores (I
;ub diretor de EnsilÍo do Coleglo·
�l1litar para. colocar sob custodia
prOfessores que integravam. a.!
bancaS de exame de admissão do!
milhares de> jovéns inscritos para a·
referida. 'Orova· de seleção. Se, do·
um. ladó,

-

conforme já afirmamos,
houve a preolCnpaçá.o de mo�
publicamente I) rigorimJo; de .ou­

tro, ficOU mna intet!ogação em a­

berto. sobre a honorabilidade do

CONVOCADOS
OS DIRIGENTES

DOS PARll'DOS

'Seu _ verda·

PARIS, 23 (UP) - O pri�
meiro ministro :Mendes Fran�
C€ convocou os presidentes de
todos as partidos, excepto o

coriHmista, pal'l::l uma- corif�e:rr­
da especial. Nesse encontro,
Mendes pr.acurará demover os

políticos da tendencia para se
absterem de vetar nos deba­
tes sobre Q r-earmamento, ale.
mão, na Assembléia Nacioool.

-.:.......,

Esf'eras.
O DéSpota fUiOu ()l olhar na

Cidade Santa e sorriu. Oh, COl­

mOi temiam a. morte aqueles ho­
melfhS lá. �m liaixo. O hino â sua

g16rbt era O< 'S'o�ução da miséda
humana. Levava a Wda p!'.rte a

morte e a d'estrulção só para ou­

vir !()I lnefa.vel grito da sua po­

teillc1a..
O Filho da Pradarla havia 'Si­

do atraido pero fascinio aurf?O

que chamava
.

dos frontões das

cfda.des antigas e famosas; €r en·

trEl todás as cidades do mundo,
esta, que lhe �sta'Va amedrc;mta­
da 3JO;S pés. sagra!'fu e carregada
de' lêmbrânças. o. incitava mais .

. jlI, ·desde a: longinqua juventu­
\le elel havia pensado na cidade

glOrlooa, alfi:umas vezes com o

ardente desejo de um euam'Jra"

do. Agô!'a. quase velho, ele! :1

tinha óiante de seus .1Q1hos •.• No

entantó procurava inutilm€ilte
em sI � embriaguês da vitória.

Conhecia o dése�olvimento do

enigma:: .um monte. de fumegall­
tes rúinás, � gratnde,. massa

.

lI"gma letra Dl

Prisões na Suiça
BERNA. 23 (UP) - O Depa!'''

tamento da Justiça anunciou a prI­
são de um numero lião revelado
de pessoas. acusadas de ,atividades
em favor de um paú .estrangeiro.
E' a segunda vez em dois dias qua
se revela a �xistencia de eSpiona­
gem. na Suiça.

a sessenta; as avelãs de 130;
passaram para 60 cruzei;';
ros. Registrou-sé baixa su­

perior a dez cruzeiros. no

quilo de todos artigos. A�

A NACAO
.

�

LANDO-LHES VOTOS DE FEL I Z

CUMPRIMENTA SEUS PREZADOS

LEITORES, ANUNCIANTES, -COLA­

BORADORES E AGENTES FORMU-

N A T A L E ·PROSPERIDADES

NO DECORRER 00 ANO. DE 19í)�.
"'$ M qt;15YA;,
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VENDE�SE diversos lotes de terreno I'vre de en

chentes, sitos. ao-lado do Campo de Futebol dp Gua­
rani em Itoupava Nnrte,

-_-

VENDE-SE um bcriíto terreno de esqutna, livre
enchentes sito à rua São Paulo. Facilita- se lima

part.;.

uma casa de madeira de pouco uso,
Ponta Aguda.

Kurz ím Lande
Deutschspreeht,
unterkunft mit verr.Ile- iL

I

gung in Blumenau. í
UNTER I

PREISSANGABE
Caixa Po"tal, 38

, ,

Carabína Olímpia 22
Loríg. Rifle. Mo:'. 1952.
Pesa 7 quilos, para tiro
ao alvo apoiado, e com

adaptações especiais
mão livre. Peca informa­
cões para Cã':rabina, a

� . p
-

446 - Joinville..

II
-_...

""�--I:--�

A.. -- TRENS

Est:!çiies

Vende-se com 3 anos de I
uso por 27,.000,00 á ViS"(I',
t-a tratar com o sr. Cú-l
nha nesta Redação. I

:!" o
I ?O
7.30

.. 10.4Q
DE BLUI\!IENAU
la. cl'll'.iSe simples

Inteira
Itajai

.

10,40
Engenheiro Vere<:a ... .. 8,30
Ilhota :. '. . . ·1. I .6,20
Gus1Jâ'r ,... .., '.. 3,10

..... B) - LiTfiRINAS "

D�. lTAIA!'Estacões Cla..Õle
Engc.:nheiro 'Vél'eza .., =Ó; •••
Ilheta : � ; .. ,: ... .. ... .. .. !. .. l ,�.... • '" .. -ii .. ....

Gaspar '" ,
.

Bluménau
'DE' ,BLÚllúá.iÁir·

..•

(.:H�p._:tr
.";1· .menau

1 .. u
210
3.. 70
fi 20

�f't3.�Ões

Estações
Itajaí . ., .

Engenheiro Vereza . .. " .

Ilhota .

Gaspar

DeRÓSII
-lugar proprio par.a oficina ç!l d�posit.o ,-aluga.-se um,
na rua 7 de Setembro.

com Ella Froescblin, à rua

FO R D 19j 1

Vende-se em estado de
novo, Rádio, pisca-pia­
ca, faixa branca. Faci
lita-se parte do pgrnto:
Tratar na Casa Caça

e �')C'!.-:.

15 de

Motocicleta OGAR (Jawa
de 2 d1:infu'trsi; fabricllção
1950. máquina e quadros
modernos, com amôrtecedú:"
res, tudo em perfeito esta­
do. Acompanhã um par' de
molas reserva, do telescopio
dianteiro. Pneus novos" e

máquina hem equipada. -

Preço. 'C!$' �3.000;Ott. Negó­
cio lI!geEte e sem íntsrme­
díár lo Ver' 5 tfate:r. n�s qfi.­
C!:!1i:S deste íornal, com J�
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nLliME�AU, 24.12-1951:

", -'. ".' _.. . .

\,,,:,.?-:....�:.._;;;..�;�;:�.;� .-".';:,_- �.'""'" -

'.
'.� ," ,,'."

,

WELTFRIEDENSKUNGRESS ERLIESS "BOT-'
SCHAFT AN DIE VOEUKER"

. STOCKHOLM, 23 (UP) "� Der Weltfriedens­
'kiong:ress beendete seine Arbeiten mít der Annahme
eines Besehlusses in Form

.

einer "Botschaft an: die
.

Voelker". Das Dokument stellt die Friedenshoffnun­
gen, die,das'Ende der Konflikte in Korea und Indo-

china, sowie die Ablehnun$ der EVG und die in' der
UNO auf dem Gebiete der Entwaffnungsfrage erziel-
ten EnoIge erweckten, in Paràllele zu den Abkommen
von London und Paris, dia die Voelker in brutaler
Weise VOT' díe . furchtbare Gefahr einer Wiederérste­
hung der Deutschen Wehrmaeht stellten.

Sua origem Sueca
garante sua b o a

qualidade.

.' Brasil_

Assistência perma­
nente

(om espalhador de
(era

VISTA E A
PRAZO
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Aos: seus

.. �',

E. Fm�,Drew,&·(i'a.:LtdQ,.
�:�hão PdU!O .,

; .. : ,'::':-' -I

,

As caracler,islicas de uma
COSTURA }'AItA Fll'i_ENTE E

PARA TRAZ, COl\-l REGULA­
DOR DE COJf1PRUIENTÔ E

l'IXA.Dm� DE. ',l'QNi'O

, ENCUEDon I)E CAR11E.'l'ILHI\
CPi\1. Ot;é.;J.!..iADOH AUTO·,

MATWO

!)_!H ,I) �(,;(.:!.I NUIH!!:!Ulif'J f:',� ..

qLn'i\ i\. .!mv.!U.�!Ha�;i'I'! !J!\
'n:NSAO no FIO

HT"OCO COM FECHO nF. PHI�S­
,',8bO f'ACILITANDO A; ,RETr.

Úi\DI\, E LIMPI>;ZA DA
: LANÇADEIRA ;' .-/1,

PJ<:' 'DE" EXTRAORDINA'RIA
RESISTENCIA, COM LINHA

,

ESTETICA MODERNA, MONTA'
DO SOBRE ESFERAS QUE I"HE
GARANTEM o MAXIMO

Dese,ja aos seus distintos frogueles e sml ..
_',

-

-

-

-

-

�
.�

ê:Rua 1'5 de'NoVrembro ;

i,,� ,Associa�d�,�;e:' '�s s

"; � festividades,:de Natal ::
� § e' Ano NQVô> .eum­
: �.'prirnenta'.seus dis- ;

A M A Q li I N A ,P E (O S T U R A D E f A M A M U N D I A l '!, §_tintos ,,!hoSlledes<e �
"

20 ANOS DE GARANTIA i § amigos, desejando- ==

ri 1ST R I B TI I D o R E S :
; � lhes um feliz Natal �P R ,O S 'D O t J M, O S O ( I E D A D E A N O N I M A i � e Prospero :Ano de ê

.-,.... Importação e Comércio ,-' e
___ - ' ,Ru.{- 15 - de Ne-vcmbl·o.,900 - Blumenau-

.

§ ,1955 ..
� ::I,

'Matriz em CURITIB,t'\., Filiais cm JOINVILLE - BLUl\'IENA1J e MARINGA� .. , §
" ,

=
.

_
'. ,t.:� .��."

. _ :,'" .

',' .

...-;; E "" "

�������������������������������: �111!lnr�IIII!llllllllllllllll!"llll"l '

SELI�C.'iO UAS .. l\1,\DEIRAS EM_

PltEGAÍl.\S·, LI-"'I1A ESTUDADA
E ACABAMEN'l'O ,ESMERADO
El\I DIVERSAS CORES FAZElVI

DESLISAMENTO MODm,ü 1>-322 S "-

gfts"m f Et:J i, N A T A'te Prosper.o
DO MOVEV ELGIN UMA PEÇA

IDE.·\L PARA QUALQUER
,

Ai\'IBIENTE �_'

. falem de - [i
j,:j

-J�

U!'>'! ,CONTR\)LE RIGOROSO DA

PRODUÇÃO 'H; UMA REviSÃO
COMPLETA ANTES DA SAlDA
ASSEGURAM A CADA MA­

QUINA UM ACABAMENTO
APURADO E FUNCIONAMEN.

TO IMPECAVEL.

ii. }'VENTUAI. ,SUI�STl'rUlçÃO
DJ' PEÇAS E' ASSEGURADÃ
PELA STANDARDIZAÇAO DAS
MEDIDAS E PERMANENTE = ..

DI:::'l'ONIBILIDADE DAS MES_
MA:1 COM OS REVENDEDO·

TIES E L G I N

Ieleíono. 1746 --- Rua 15 de Novembro, 1464 (ftmuos)
BlUMENAU STA, CATARINA

�Séde; Bfufneha�;:Rua i15 de Nov" 1513
Kf) :Andar '-:-",5;C. � ex, P. 71 - Fone
'1450 - End. Telegr�; "U N LO A" - SER·

"

�Rh\J! Ifajaí ..;..:;_. São João -,, Palmeiras-
lia. jRôsa·;:_J�.iQ Novo ,.-,\Rio {"dos ,PaJQs.
,Eh/BRrCA OE ,(AlOCAS Depósito e Secção de
-Bellefi c�amenl0 -, e ;Embijrqlles, .de Madei,­
,rq_s: ItQjaL ril rua ;D, �Iumenaur 96 _:�x_-P.
��3';;.....,_.Fone, 3l&- Endi��g.:, "UNIDJC

r

ve.is E_talados
TER

Fa M

Agradece ii preferem:ia com que foi distinguida no decorrer de ,1954 ;�' auguf'a aos �}�IU
dinstinfos fragueJes e Amigos VotQS de Um Bom ,NATAl. f VENtUROSO ANO 'NOVO,';'
1954

'

SALVE -. ; ,,:�V'
_ -_

:."", c

115,
:,

«I N G R::A

...

..

Blumenau
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CUI·.s.pecl.U""dll em:

MOLDURAS
'

QUÃOROS
. RELIGIOSOS

ESTAMPAS
PINTURAS

TECIDOS· fELPUDOS -- TOALHAS Df ROSTO'
TOALHAS DE BANHO .- PISOS PARA BANHEI­
ROS .- ROUPõES TEC.

Poderá uma. pessoa destas rs-

'., � l1"T"1a carta 'a Garcia?
.

"vê aoueie guarda tiv.roo": 'di­
�la me o chefe .de uma grand»
.:ábrica.

_<

V I D P. o S DI; .TODOS

VENDA. COLOCAÇAO

• BENEFICIAMENTO DE 10--......----

o> TIPOS E CORES

tOVÇAS
eUTELAI!IAS

CRISTAIS
ARTIGOS FINOS OE

. MADEIRA
8RINQUEOOS

Vidral;ária "Yi t r a u r" Vidraçaria "Vil rUI"

71[,05 FILI A l
L····· RUA -15 DE NOVEMBRO, 1290

Préotc.. Hotel Moderno

(UMP'RIMENTA SEUS DI SUNTOS fREGUEZES E A MIGOS, AUGURANDO­
LHES UM fELIZ NATAL E PROSPERO E VENTU ROSO ANO DE 1.955

CASA HUSADEL
Fundada em 1897

Pro�rielário: ARMl BAUMGARTEN
Joias - Relogios - Bijoulerias - Porcelanas --Cristais .ir. Oficina
.

.

própria de Ourives e Orliea Especializada
ARTIGOS PARA PRESENTES

Rua 15 de Novembror 801 - Caixa Postal, 44
Ieleícne. 1057 - Telegramas "Hasadel"

BlUMENAU S18. Catarina
Aproveitando a oporlunidade, cumprimenta seus distintos fregue­
zes e amigos, Augurando-lhes um Feliz Natal e Risonho Ano Novo.
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'Sociedade
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ConFeitaria
�'. . '" ,.'"

Sorve,t"'8

� ,

\ t �'", ';

CompritÍlenléJ prijzeir�samente seus distin­
tos fre'guê'se:s e ,am�gnSr augurando·'I'hes
um F.elil;;�ATALie 'Pr,osper0'" .ANÓ "NOVI}

,'. ;', Rua,15 de Novembro, 25
.'6llNreçtl :Telegfâ�to: ," [)�STRW3UmÓRA"

Caixa Postal, t57 - Fone, 112,8
t

BLMHA4l ..� ", iaMTA CATARINA

�

, ',BAIAtl-fÚCHS
"

Artjg�s para,pf§;Sflltes, bijouierias; brin-
Quedos ,e: armarilJbns ,: :�: '. ,1, :�,

,

Al'ROVilJ�,DO ,O �N$EJO É éUUMPRtMENTA
SEliS,fREGUEIES' E AM�60Sf AUGURANDO ..

LHES' UM· ALEGRE ,N�TAl E VENTURO$O AltO
Nevo' !

,

Rtli,1 $'de·Novembro, 6� .. Bltnnenats
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I (ortume O�waldo Otte S. A. I
; lua HeMann�,1078 - C.In Postal,

146 e 268 - lml. Telegr.: "OmSA" -

u
� Cumprimenta seus HêÍlêses ,:Amigos�J�al- '1"
I meiando-ihes um Bom Halal e Prllllíiisor I'
I t95S. ! ;
� ,�,
::r:

. � _, .... � ..._.. .'; ;::�
0"'_

=� �,
... '

ii �Ii.me�i� ,",.. : 1:- '�: ":: �� $âQta .t,atiriRi ,,',
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kansporfador, .

A URQR'A
:! J', ,'.

;c, lJ:D D. í

.Im. Dque �e (axia�1 184
Telef"e, iU. 1.605 .

BIÔmenan :Sai,1ta (atarina
,

,

Agradecendo a preíerencls com que foi'
distitlliui�a '�q d��orf� de .1�54i;'�< f.lJmeja
aos �etis distlÍ41tGS i�igós e Jilv:Qf.:etedo­
tes, %10$ tie �Um lfem Natal· e Promissor

AfiO Novo
" '"

"S,u-fE' , ,',
• .:....;� .. i!""."\ "

"l':, ..
0<: � ··::t:=f ..
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d't'l1M:tNAU. �4..�..iMi "'.
de um homem que procurou conquistar eleUtres,·para melhorar a vi..

-

da na cidadezinha provinciana
);;.:�. i. dliiculd�de p,,�c>;n é que a ' :l�J;)is fazer um rapido sermão di- girando.íl>$ e r..dinhas de fogo, mor- zench que não era Ãonasto. Papal
�,,::iu'lãu d. Impostes 0\1 pavimenta- .""do que Deus compreenderia não teíros, varetas que furavam o céu, disse que cm politica não se p.de
;;"" dc ruas não com;istiam .st:lrefll os moradores do distrito u. estouros por ioda a parte. Duran ..er honesto. Admitia li possibilida�
rr.mas emücianaph'''�' ''''''iJ.lf'G\'él ti ,Lil·!.,;md., iIf; �1.aI' atribuições divÃ. te d·�z ou quinze minutos foi mais de <1e uma comcídencta, ma. Se­

ias, mas que ln circunstaneías ex- bonito do qUe qualquer festa d; ria UIU tolo se não se aproveitas,'
�_::1!r'9;rHi ajgll �!iJ.IJ dfSpe1"�>:.,::,sl' a !reHii!S as 1.'f!Z�2 l'H'ci�:nlrUll remedlos São João que temos tido.' se dela. E largando dali foi ao
�L""l";lY::H:�-tU pcp . .t:::1j-, t ':-.. tf':I/!b";;. (.:ontinuolf dizendo que Quando tudo termíncu, os ho ..elegone.� ligou para Mr. Richards

fLda!.'};' per/taU nís....

'
�(lucl:l. ct:r;'JHIy!l:\ �cl('i'1o.J era antes mens cujos cavatos se haviam. as <:: fim de perguntar-lhe como se

en1. "::'. Es:t:l:van'lOf' 't['r1.n)1.::�.J {J -�:::-(: ('el�· -:.n13. !.;Ul;ll�:'l. e (Jue a pnputaeão 10- sustados e disparado. e cujos es sentia 'COIU aqu.:Ic aguaceiro deli-
ta manhã, quazdu mamãe, orhando I :l1 '::1'a feliz por contar com um posa haví z.rn demaíado, estavam cioso.
atr:n''''3 ·d;; janela, com.mou qu..!!" rnem das qunl,ldacles .d� meu pai. disp_0_tos a exigir di; pa�ai uma in

. D.EPOIS envergando a capa imo
tr.lvez ríves emos i!lc,o',ú .. s , A i 1ve tinhil coragem Q visao

bast:m-l
dc=�l<o por perturba<;uo do sos permeavel e o cbapeu velho, saiu

p;'edlg�üJ era racu de ff!�f=r pnrq!!,_! � .,'::. para l'E'_';::rret" n medidas e..x- sêgo pútiüco, mas Q povo em ge para a rtra; indo postar-se na es-
Richards que lá havia um rnés que .IT1D.d1�-'1:,.+n 1 '. :s)�íon�5::; nesses' ternpcs d� exce, ral se tinha divertido bastante. quina pz.ra saber se estavam todos

C0111 o p'''1uen,s incend105,pelos r!2' ·,,,C! I ':'. Screnado o ambiente, papai to::-

I
recOnbccidos ::? ele por tcr feito

pad:;s. O v-!"ão que atrr,'","'.' :ô·! Q,:",::\,' termírou, ouviu-se uma nou �: subi)." à plataíorma pata ia ehover , Lá ficoll (lurante todo o
que z.: ,,-,05 era o n',1i5 Que!'te e o mal I, ,,]. a d� palmas, e ele desceu da zer novo discurso. Agradeceu a dia II receber apertos de mão de

',1'''' erne h:,;·'<'�::l lenv..l.!.�:1::,lÇ':�. N.'i � .. ,.t,trrf�rn.:3. Papai. cntão� subiu e t odos que tinhrun compar-rcldo, pre todos os que pasz.avam, e quando
tando dessa f.:rma apoio moral ao voltou para casa, já noite. não via
seu empreendimento. Depois dis maneira de l?oder p:.rder a elei.

zicnaríos', Depois de ele "-E!l-' Os faz;ndeir " S" _
,,,CIO aql'lela espe- se que nada mais havia a fazer SÍ_ ção •

zudo mudaria... 'porque.as eolhei13s se (,f·1L::.·�;.-"':'tV':!)0I, f :;t('u!ar. !?eJl:is disso. Mr. Gardner.. não esperar- os aeontecírnentos, e No dl�p� seguinte, amanheceu cho,
- De vagar, de vagar -l')editlt' ob o'sol .arrtcrrte , e c.s 1';.r,,a,·!tI:H�":' chefe d� po1ici�, afastou osgaro-,:a. !llultidão retirou ..se para suas vendo .. Papai não foi ao escritori.o

:'>1:1'. Richard,;. da cid�.!le de t'<t:1rem '{ IS .,.'".1'''C!;PS que já >;-; ]l,wü,!n onCSralJitado: "asas. Papai :foi o UltilUo a parii .. e o tetcronc tocou o dia inteiro. E-
- Nã.;> pleiteio o Cl!.).'gq por am- li. p""e":"', puí s os 1'1'"01":.'[:,:';05 d� I 3S c('xd:13 que cercavam o recinto. I do local. Pagou a Mr. Peabodv C5 ram pessoas que s.= queriam con-

I 'ição pessoal n?!n !:or vaida�e .. ,:n I cidade lCÜO ,nnfin]J'�l)1 :i':l!" qUp! MI'. Pe1Jbody jjgOU,.ll chave e �! duzen_tns d;Iares pro�netido:s, e a gratular com ele pelo qúe havia fel
t 1.': pela obrIgaçao que lnttm .. - � !.l.,,,s permitI,""" " 11'nJc,,'.lU ;"pr,,_ I petnculo que �� de�eilcade_ou fOI, � comp ..nhou.o à estaçao da estrada to om' beneficio do distrito. No

! meLte sinto d: -cuidar de uma ter. � t>lltlda.
-

-

I _"lm:!nt. n,u';uIÍICQ. 1\11.', Richarcls l de ferro onde ele tomou o trem terceiro dia. o rio que banha a cl_t ra ande vivo e que tetu sldiJ como ,. M."u pai 'tihc,.' par:, f-�'l, c· :li .-., I .",,]5 tarde dis,e que aquilo fazia' co(! partida à uma e dez da madru dado, havia cre,cido meio m.�tro

I ::tue um santllariQ para n1Ím e p::ra (,Ue, sem d,n-ic1:;., 1ll'�'1':;-= th1,. 1'." .. 1·,',rar :':,11 rios c:mhates da pri- gada, para o ncrte. Se papai tives n::s ultimas vinte e quatro horas e
os meus. E o lixo - terminou pa. 'ão. Uma chl<v�nllU seria vLn:·H·l2.' I dru Gl1::1de Gu�rra em que to. 1

r� juizo, tambem teria deixado a Q telefone pcrmaneceu muc:Jo. Ma-

l
pai - é uma questão fundamental ra h:nção plll';� ,1 c:dudc. Dr" sul:>; ! .' :.ra 1':1;':c, e que tocli) o mundo: cid'!lde. mãe chamou papai de "Jupiter P]u

'

..ue a tOdO.1 inflama. "o, d�ll Uln grit�, de al:��;rin 0 til}l l !:fltro de um ra,ío de Ulua milha � No dia seguinieJ papai levantou viaIfl J durante o café da' manbã,
- Com tanto que não Dle qu-ei« "lurro sobre ,t{ u1ç.sa. C<JHI tm::? fnr t ,:��ecia receber a Med:.lha de Hon f se ao romper da aurcra e saiu pa coisa qu·!: não entendi, mas ci'i!e

[me
- retrucou seu interlocutor. "a que fez os pr:l�:�� .-n!l',r�",'- �.]:\ ,)!i') Conóres50: por ter. suportala' ! ra ver se havia nuv·;:ns n!) céu.}ia deixou papai furicso.

Em todo o caso, aquele seria c nãe pergulltDu-llle� aíhta, !J !:' e�inl t�!ntl::l1a gaL'1,srdla aque � via. A�s oito da n'!.anhã já não
ponb principal. Faria discursos 11 ignifi!!ava aquilo, ::uberancia de fogo. I se via o �ol, e às oito e meia co- - Jupiter era um Deus que po�

I respeito, das eondiçõe� sanita?h� - :Encontrei! meçou a c:h�ver. M:.mãe se ad. dia provocar a chuv:l, como seu
que re�ult::vam da ��competent, r Ela o olhou como se A cc;�, r,:,"_1e';o:� com o disparn: mirou. Papai tam.bem. pai - explicou.me ela. - Mas

! administração atual d� é1tfade, que se lQuefJ. ,', t_i- Gü''';:)] de din::.mite que ps- i '1U2 d_minava melhor os elemen�

i 3e via ameaçada' de uma invasão Enccntrou o que? �:'>:era1l1 levm' peios ares a propria I A's dez horas chovia tão forte I tos .

. .

t de ratos, e de uma possive! irrup- _ /\ nlinllá p!a�a.�t_lrl�1E, : ;:>�,lina. Dt]:'�at:- UI}"; lninuto, não f "-!ua quase nã':, se via o outro la.. I�o qUíl!"tO .rlia, ..uinda chovia, e
I ção de epidlemia de peste buboni- _ Não babia que ,'uce fi tiniu.' .� p<·r.!;v, om'ir nem ver coisa aI. i ia da raa. Papai junto. da jan.la o rio começou II tran,bcrdar. Pa�
\

uerdiclo. ; cmn.t\. Apenas uma nuvem de fU-, olha':a P_'"" fora. Sentia-se segu. pai com:çou 3 achar que a coi.sa
_ Não se fa(;a de bl"faL'CIIl!l:l: maça, !"'ritos de criançZ!l espavorl- I Tn de C:llt' afora seria eleito pre- estava ficando exagerada. Logo pe�

com aquilo que ser:, ri .. "ran<'!p h,,_ : :;;''''. cavalos a cor,'",r:m em d!�:!la- feito. 1:1 manhã o telefone tocou. Era
neficio para tod.::> o (';"Í)';,,) __ ." ".:'l�a ,� uma duas muU?-e:es des-

j
- O �ç-�o desta cidade �ão Ee [,!r. Alderson: dono d�. um sitio ã

levantando-se da n,·'�c..· __ ';:,,,"ho "''!ladne n 1l1ei� da multIdao. 1'1r. ,e-�1Jeeer2. tao c:do de tudo lstO -! mm:gem do no .;-. que Ja telefonarcl
de ir jã à eas" .1'" �'t�·..e P;c}l�rd� : F;ic:ha�'d" comentou que se tr.atav:l ''':T!Jenü'u cle. para congratular.se com pap::.1 por
Fui 'com ele. l\<r . ....,;(',,;-.,.<1. ,'"hlva: "'0 f�.",,� che"'"r a�s ouvidos de' - Acho que v�ce não pretendo" t"r mudado .() t:mpo. Só que ago.

•

"'0 jardizinho d::. fr"'n��.�. tr<;1íar
\ 1 �!::t;::' urna suplica� não. haviu du- exi$r esse reconhccim�nto - 8- ra não t�lef..:nava ?ara congratli

das suas flores. A�"jm 'me 1W5 i ··j<l,," de que D·:us deVla ter ou- "r<'Cl'entQU mamãe. lar-se e Sim para d1Zer�lhe que a

"iu, al)roximou.�z do cat'!',.,:
1 ·:ido. '?:>pai ret.rucou que não via ra· .ua hort� de tomates estava debai··

_ Já viu que tunp". ('�t'!" _ i qual'''''' ele cnmeçou· a dizer i�. 7ão pura náo exigir tal reconheci-I xo d'água e perguntava o que pre
oert;tmtou à flui.a de �andac;iio. ,�o começou o fozuet6rio. Eram mpnto. 1I� que m"mãe l':plicou di. t;ndia meu pal fazer. Papai des
_ P:r cau�a dele é que vim vis!. ; ligou o telefone com viclencia. A

tá-lo _ resp{lndeu p:lpai. - Crf.tin :
... �- - ........_�' ,- campainha tocou logo a teguirl ti

-lUe f�i Mark Twaín _quem di:Ee i:.!lIIl1mUntmlUlIlIIlIIlummlllllllllllllllllllllmlflnllfllmnnUlnlllmr. �::.aipa:;n:: �:��um�i8f::;f::que todo o mundo fnn .: r;�peJt·- ::: =
Cl: tempo, mas que ninJuem f:.'? uI ::: :: do gancho pam não ser incomo.
;;0 para melhora-lo. , :: :: dado, e começou a pensar que coxa
_ Ahn... :::: A :: certeza já não seria eleito prefeito.
_ Essa será l'\ m.Jnhn !1nV3 ph- � = No quinto dia, Mr. Richards vele

�'�-,�.'
-

viistar-DOS � Vestia um.a c!lpa des!!f!':rma. Pretend�, ft'!.;::1.... nJ,'�;!.�J:_ -=-

,r.'1,
...

�,'.:,"' \�.'."'.: S = oleado, um capacete d:J cortiça e(,''lisa para 11lelh r::r ü tC"�l!jn .-

� :: • botas de borl-'acha que chegavam
:,:

lO""�.
:: 1

�té à.: coxas, e apareceu na canoa

M .........

O �.,:: em que, co� papai, co�tWIla"a pes
w. i'j9.

-

�:: �ar . A razão de uWizar-se da 03-
\��_.t7 ��,ao. � :: "�a era devida AO fato do nosso

: :; ramado �star meio metro debaixo

:: �N�; US"JR I �\. TEXTil i :�ã!U��r=�:erd�:!�!S ::m:':s:;
� I ca�. Não õei porque faço isto· .,..
-

= '�i dizendo. - Pois Deus deve

fê �:,;:- 15 rle NJ\( .. 1398 .�- � I:�rrenau -. S.e. =1 �;:,r c::o fs:m::::mi�:: b� :!:�-

!\>lOS, ná'" me �a' agrada-

�_ i_
., -abe �o vitima de :furor popu-

,,' Telegi.: "CIT�XrJ � C.P. 58B - Fone 1616 & Que quer VOce dizer?
- Que hã mais de um metro de

§_ 'ua nas ruas do centro e que no.-

��:, � ti •

d. =
_!ta por' c·...nto da p pulação des-

_=
.t� j;:r��eJen -,<oi cmn q�e fOI iS..=_====_...�.

'cidad€ pode fazer dos seus po_
• 'ões aquário. E parece que ares-

�O deC�Hrer ':� '� j�4 e almeJ"a aos nsabilidade dis_o está sendo atri-
- �Jrn. o:;;e�111�r - cn�' �5'r-''' .';n...._ uido a voee •

nal. - E crel Jll'àll"BoZ"'" 9' "fiOS vo'os de Papai respondeu qu;: não via

:):;';T)�:'��: :���:''J s:�:::�� �'1'í- ""':;: P N' ��a'''''1 ehv\lj�ean'\;JIU."�O"�SO� @irAi,nn�.'o NOY�o· �
__=' �:�o�:raR::h!':t:ix;:�c:e, q::

I traordinaria de que .iá -e _: em II· :lC!! - fora ele quem tivera g idéia de
"'tt.

Cem fu,o - ,,�" :,�.•;.R: [..� �'5�
c.

SALVE 1955;: :::.� ::m.;?''':::E
_ :::' xigindo que reconhecessem ser ele

" �"': Q re ponsavd. Agora, el-'Il tarde
PAPAI disse que n'io ma� que :dmmmUmmmmllllmmllllllllllllllIlUUlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIIIII. para -recuar. E sugeriu a meu pai

'!")pn a'V.a nas possibilhlades �lJc.·
=- _ _ � _ ..:..... _ _

_ _
que se pusesse em contacto com

·,,1 f:.to ofer:cia. Mr. Peabody .a fim de 'fazer para
- Depnis, r. que t"r"n-� " �)". r .�t'fIlI!.õS!llill1�;3=.liiIlIlillllll.I!!IIIIIIIIIII!!IIIII_III_IIIIIIIIIIIlIIIIIIII.IIIIIIIIIIII•••••1III1FJ

.

a chuva, ou então, se não o COD-
'er? Tedo mundo está recl<lll,:mdo

I" seguisse, aC"llSClhava.-o a abandoM
{']mva. FarE'!l1os essa demrmsü'aqün •

nar li cidade o quanto antes.
�spetacular, er se 11&0 c.hOV';:'. se�"'1 f�,
pre aprm;eibre:no,. 'h'r::r"'t", "L �� � Papai re,-pondeu que não acre-

, • "j ditava que estivesse falando a sé-,
....

'1�11 telnp':l, d.-:: t;- t'r:.!...,!']"! .....0 '�-;'�l �� .

e-
rio, ao que Mr. Richards afirmou

� W· que nunca falara tão seria em to.
� tíE Ga a sua .vida. S� papai não acre-

� .�j... '11 iitasse nele, 'podia ir à Prefeitura
_'."1'. '}�.M Dnde estavam reunidas as pessoas

" i1�pai: gradas da cid:.de; mas qUe fosse
_ Eu nã� a.rmado. Depois de dizer essas pa­

lavras, Mr. Richards voltou para
a canoa, 'il partiu a remar. Papai
ficou de pé, encostado ã coluna da
varanda, vendo-o afastar-se sem
dizer l1ada.
- Parece que o senhor não se-­

rã considerado um nQVQ Messias �

observei.
- Cale a boca - r-espondeu ele

cem a!' aborrecido.
Depois entrou e dirigiu-se a co­

zinha onde mamãe lavava pratos.
Edna•••
- Que é?
- Estive pensando sobre a via-

gem qué voee tanto quer fazer l'

yel1owstone Park. As coisas no

escritório estão muito calmas e

eu julgo que podemos aproveiÚjr
essa folga.
- Que espkndido. J"ohn. QUan­

do que.. partir?
- Acpo melhor parlii' hoje mes

mo, se voce tiv� tempo de a�

prentar as maIa!!'.
- Or�, se tenho - .afirmou ma-.

mãe. 'Apenas n!ío disse éiu.:: as ma­
lã: jã· estavam prontas havia ireIt

Conhecia bastante papai.

�.. história de Se.. prefeito,
que baseará a sua plataforma?

da .cídade, Lím.,

·je nos apoial-'ão - concluiu
Richards.
N;:; manhã d� dia seguinte, eu vi

Mr. Parmenter, nOEse vizinho, co­

locando na mala traseira do seu

carro uma enorme. lata. Contei-lhe
que papai ia candidatar·se a pr".
feito, l:presentand � uma plataforma
que tratava do lixo,
- Sempre considerei a politica

com:, verdadeiro lixo - disse ele.
- Mas SeU pai é o prim:iro ho-
mem que tem honestidade bastan-

_ P;:t'que ):,::..;:_ te!""':. iltl'S '"'-:! ;;f'�f' :_
te para eon:fe:sa-Io. Diga a � ele: retn:cnu papa: e est�";'\c·l1-:'!."
que pode contar com o meu voto

I ;"rnal que tirara do D::>iED. - L-;;"
. - e fach.::.ndo a mala traseira! -;- isto. r'la segunda colvn�. 1'1E'1�J
Depois do qu·; temos visto, mesmo i 'feri r. .

alguem a que� falte um parafuso 11 Mr. Richard; leu. n'!!.-+, -1',-.;
node ser prefeIto..

t \lara P2pai. C:;-;';:l !;'O (l C01'7. �-::e·�::.�"
Depois disso, papal. culpava os, :)"""'.

de tudo quanto .ac ntecía. i

fiAlfREDO HfRING" S. Aa (om. Ind.
GAITAS Df BOCA - A(ORD�ÕES

(��j{� PO$!at. 115 -:t�ii $â� P��dOr 3469
Santa (alarina Brasil

BlUMENAU
APROVEITANDO O ENSEJO!' CUMPR1MENTA
SÉDS DISTINTOS FREGUEIES E AMIGOS AL­
MEJANDO-!HES VOTOS DE UM fELIZ NATAL

E V�NTUROSO· ANO DE 1.955.

Caixa Postal,.8
'!O!JPAVA SE(A

(UMPRJ-MENTA SEUS FREGUEZES E AMIGOS,
Dtl�ej�ndo fEUI NATAL � P�OSPERIDADE EM 1955

----

DE
ALTENBURG

Ru,J São Paul07 2624.
BLUMENAU

F�bric� ele AlcochoaJos
A RN o
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MATRIZ: BLUMENAU

�_ Cumprimenta
-

'seus freguezes e

ª des,ejando�lhes um Bom Natal e
, � sOf--1955 -'o

.:
_ '. �r

'.
• ..

- -

.', tis{. -:*!::.1f.

HeltauY:ünte
Famili

I" I�: PU �flT·R"· I· A S·J� ,JJ >� s- . ' .'

�.
A , Ê' j.�' f"

, ., .

_"

• ; 4

V l iDIEK o A1 1L "

I 01
nu 'ER.CJ,t,ti R E X

ú �
'. �1 ::-"';,"" :� �'_.-._.. �

. ". , ', ..

Rua :Mere��R;�mOt$t�J>J�o", �â_ç_�.. ,,�a 1Varig)\ .

Aproveitando a oportunjdad�,..>cupmrimenta seus distintos íre-

ê
.

guezes e amigos, almejando71hes um Alegre Natal e Venturoso
_

., ! ANO NOVO
.

, te,
. ,

Rua 2 de Sel;mbro, 2519
Caixa·P.bsfatY29 - Fone, 1373

'ITOUPAVA SECA:

Ü�mf)r!menta ��'l�$ 'f!çgUela�, e amigos,
,augtUaUdo�ihe$ votos ,de Feliz Natal ç PJOS�

,pero A�o Novo
, .1.955

Sta. Catarina

-_.

-

...
-
-
-
-

-
...
-

:::-
-

::

BenefíciacJora- ele
aeleiras Ltcla,

SE'DE B1UMENAU

-.

-

-

-

-

::
::: Rua 7, de Setembro � Fone 1148 � CR 312
§ Cumprimenta seus _ freguezes e, Amigos,
� augurando�lhes Votos de um Feliz Nalal e
� Promi��or Ano Novo' < _- �_

§
�

J;::

E 1954 -

- � -. ..

'195.1 ;;
= -

-
-

5!!I!!!!I!!!!!!!1!!!m!!!JII!!!111!!!I!!!!!!!!!!!!!!!1!!!!"!l!flll!lmHm!J!J!!!!!I!�- ���_�!!!l'!!!!!!!!!!"!'!�!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!_�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I'll!!!!!!!!!!���!!!!!'!!!II!��l'
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BLUMENAU;' 2i!�lZ-11H)4
�����������������������,������������,���'_��------------���--����--�--.-------------------------��--,--;

,'L.·ltl'va Os pin�,)rcs passam u�

'f'l,1 lixa afim de H: lirar as as�
i r-crccas do }<i,-�i. 'í t fil que vão

E. 8ch�ertfeg8r Bar Restaurante ..':

Coié fx,resso �
-

-

-
.ft'
-

-
-
-
-
-'

-

-

-

-
-

-

-

-
-

-

-
-
-

-

t:
::

(Representante)

MERCADO DE AUIOMOVEIS
JOHN L FRESHEL - FUNpADOR
NOSSA DIVISA f' SflV.-

Rlli 15 de Noyembro, 1)02
Jlumenau -"�anfa Calarina

aos (,slejos te Natal e

zes e amigos volos defelicidades e Pros-

ftecautchuliJuem
e Vlleanização

OflflNA KUPPER
'LUMENAU

43& L

RELOJOARia. B n ; [ R
(ASA

especializada em óticaSitUA CATARINA
Agrad,ecefldo a preferêlflda com

"

que
foi clisHn§u,ida no decorrer <te 1.954; cum­
primenta seus distintos fr��uêles e amiftos,

� ''ÔM��rànd��!�éS um,: feA,.liz. NN'afa,1 e yenHnoso' f
no ovo.

.

Joias
Relogios

:crista·is porcelanas
,Grande

.,
sorti inento

.de arlig �s pa­
ra preienles.

Ru.a XV, 914 'a�la Plf' 403
B L U M �N,AU

AproYeit� a o'p'orh[�idade para ctmlpri..
mentar seus aisfil1tos rreguezes e amigos,
d�s�Jado..Jhes .

um ,feliz Nalal e Prospero
ANO'IOVO

. BlUMENAÚ 1954-19�S -.Santa (alarina .

• ::'HllIIliiIUlUlUII,IUHlllllUmnmlllllmlllflllllllfJllfIlIIIlIllIIInIIIIlfIIlIH1:: '.

r ,! Alfaiataria
.

O ü r i A g II
! 'E

. Ternos sob medida�·' .. E
.

•§.' s; • Precos módicos ª

,�. Agrêldetendo' 'a ,referência com que foi

i� distinguid� no 1Jr�Sen1e exerci�io. de$eja a

.! g lodôs �m feliz Halal e� Prosperidade em
;:: '1 '9"t�� -. "

'I ª ,,;. � · .', ., ,

.

Afame'da Rio Branco, '9l = �

.� - �lUM�NAU ,-�. - ..
' .

ª �llIIlinll!lIl.l!llllltjlllHUIIIIllIlJlllltllllllllllllll!ll!llllllli!Ílilim(tttllm!
" -\-

' ,',-

,?""I1I11U
.."ílI.""ii.i"lIIlfilllllllllllllliilllliI«nllllimIUllill"lIIntIllS !. � O '8a r . e i SRDoekel I

j 1- ;.
"

l-
' , ' �

I ' .,

'
"

.

j !; A' RUA ';5PD� :O�"O48í�'���P�!MENTA I
,. '1-' ,O' ,·1'" ,". j, ,. ",�., ,p a<� O' !� SfUSfRH1UEZES E AMIGOS, AUGURANDOr �.r '

'"
" '. Ir ��':� éi" ,,' ,', :� lUES UM FEliZ NATAl. E PROSPERO! ANO, I

B'I
--,

"'O'"
' , ;s NOVO. �'

" umenaDe:'� se ,�"BlUMfN,AU - �-- 'STA.{ATARINA s

I�)llnllllmlllllIIlIIIIIIIII1111I111'HIIIIIIIIIIIIII,1111l11I11lJ'lIlll!"ummUUll
;1 CIJurrascaria

DE "

tua lão Pautor nr.· i .638

Naléil '8

�E
'ID4 pfCKER

Serve-se. tom presfêsa:,sempre os

melhores pratos "
'

.

Bebides ,Nado»�is e Estrangeiras
(Def.ronte ao;.�ine ,Blumeau)

"

, , " �R�il·15 de tiov�m;�{1i ,lJ98, ",
.

.

_ 81"U ME N AlJ :, ..,', .,
AplfY#iiiHJº o �n��jà!: cOOlpiim�Dta ��J!�

fregg�!§� �' �!DÚIº!� d§��jmido�lhe$ .um
"

leIillalal e Vellüiíse ANO N9VO :'

&.11111
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bAR CATARINENSE
- OE-=

Felix limmermann '

,Cumprimenta seus
disfin'ios freguezes e

'amigos, almejando- ,

lhes um Feliz Naial e
�10�fm'i��de� no de,
correr de 1.955.

BAR E RESTAURAN ...

TE VIADUTO
Instalado com Sor..
vetería e servlcos

I

completos de relei-
,

cões, Sob a dírecãof ,

de novo propriefario
'Rua Ifajaí, 660

, .." BI�II�en�u _,M

APROVEITA O 'ENSE-
JO E APRESENTA AOS
SEUS FREGUEIES E A­
MIGOS VOTOS DE
BOM NATAL E FELIZ
ANO NOVO

,Jonte·
'

8 a ,
Rua 15, de No­
vembro, 131

Associan'do-se às
fesiívidades de Na­
tal e Ano Novo"

RAMIRO RUDIGER cumprimenta seus

distintos' tregue-Secos e Molhados -

guezes e amigos,Frutas - Ispecíelide- augurando-lhe um
des em Frios - Praça alegre Nata! e Pro-
Victor Konder, 5 -

missor Ano Novo.
Fone 1210 � Blume- 'I-!llilllla-----.

Onau - Sant aCatarina
Agradece a prefê- Armaz€m de
renuda com que foi Secos e
dislinguido em 1954 MO Ih j d O (
e almeja aos seus

DEFreguezes e Amigos HUGO 'RADlkEyolos de Um Bom
Natal e Próspero e

. Rua Ilajaí, 766
Feliz Ano Novo. I Blumenau

Almeja aos' seus'

distintos fraguezes
,

e amigos, votos de
um Bom Nafal e

Prospero Ano Novo

livunios & laa, _

SEGUROS EM ,GERAL,
Apresentam

f

aos

seus distintos ami­
gos e favorecedo­
res cordiais cum­

primenfos, com vo-
"

tos sinceros para·'
Natal Feliz e Ven­
furoso e Prospero

Ano INovo
1954 SALVE 1955

'

Fábr�ca' de
Gaixas, de

Papelãf1
De Joahnnes Disse
Rua São Paulor.228

'

Blumenau '" S. (.
Rua 7 de Setembro, Cumprimenla seus
s.n, (EsQ. Mal. llo- freguelas e ami�

Representações: U- ritmo Peixoío, 146) '{lOS,
.

augurando ..
sina de Açucar ADE- Fone, 1613 - CaF lhes um Feliz Nalal
lAIDE S. A. � Rua 15 xa Postal, 212 e Promissor Ano

,

Hovo� •

de Nov" 1344 s Fo� Agrade(�ndo a pre", 1��!!IIII!!Ii!IIIII!!!!!!!!!!!!""!I!!!!!IIIIIR!I!!l1
naI 1479, 0=' TeIegr.; ,. - ferêndª CQÍJi que foi FA'BIIC! Df (HO(O�
HCOllr� ,. Blamensu ,dJstinguida no 'des

'

IATE SAMbER
... Santa Catarina correr de 1.954, aí- .

. 'Aproveita o' ensejo "

Cumprimenta seus meja aos seus íre- e cumprimenta seus
Freguezes e Amigos, goezes e amigos Ie- distinfos freg'uezes e
augurando;.lhes um liz Nalal e Ventura- 'amigos,: desejando-
Alegre "a'ª' e Prós". so Ano Novo� � Blu", Ihe� Hm Venfuro�o
p�fO � f91i! An� Mo= m�n�l!!="Santa (a'ªfi'"' Nifulé Promissor 1=
fO. na. no de 1,,955.,

JOSE' SUCHUBERT
JOR. e, Familia

Cumprimentam seus

.perentes e pessoas
de suas relações de
emízsde, deseisn­
do-lhes um' FELIZ
NATAL e PROSPERO
ANO de 1955

o
(lHE BAR

- de ..

f'milio Greuel
,

Cumprimenta seus
disfintos 'ragueles e

'

amigos, augurando ..
lhes um Alegre Ha­
tal e Promissor Ano
Novov

JULIO �UETIER"

Cumprimenta seus

amigos e freguêses,
com votos de um

venturoso NATAL e

prosperidade no de­
correr do ANO NO­
NO.

Osvaldo GR Nobrega
Titular, privativo e

,

vlfalicio do Registro
'Geral de Imóveis
2.0 Oficiot da Co­
marca

Carforio Ed. do
forum,

Deseja a Iodos Feliz
Nalal e Próspero A­
no Novo.

HOTEL ALAMEDA
RESTURANTE E

CHURRASCARIA

Alm. Rio Branco, 165
Proprietário:
Har�y luge

,.., .. "" ..

. . .

o HOTEL DE MElHOR
CONFORTO SITUADO
,NO PONTO MAIS A�,
PRAZIVEl DA CIDADE
(UMPRIMENTA SEUS
fREGUEZES E AMI­
GOS, AUGURANDO..

LHES UM ALEGRE
NATAL E PROSPERO
E fELIZ ANO NOVO '

Blumenau � 1.954�
1 055 � Sta, {atarina

!I'
Representações
(onta, Própria

COMERCIAL
lIMITADA

METAlURGICA
BLUMENAUENSE

Schmidt & Weidlich
fábrica de dobradi­
ças e artefatos de

- melais e ferro. "

Rua Itajai, 1635 �

Blumenau '" S. C
Cumprimenta seus

fregDezes e amigos,
augurando",lhes um

Alegre Natal e Pras",
gero Ano NoYo�

1 ,.'JI!IIIUa_

BAR E SORVETE­
RIA "SIBE'RIA"

.. de ..

Oswaldo
Shoenfelder

Rua Amazonos -

Blumenau
Cumprimenta seus

freguezes e amigo,s,
ªImejªndoelh�� um

Alegrs Natal s V.m=
furoso Ano Novo.

HILf� aGHADHAK A_
'3 •

,

Rua 15 de Nov. 695 «DIlEma
... ftiame1a» i

,

DE
,

ROlF 'fEHRlENr
'

, AJm. Rio Branco, 91 '

Cumprimenta seus
.

distintos freguezes "

e amigos, IOgU-'
rando-Ihes um bom .

NaJal 'e Promissor
'

Af�O N�vo,

Arfigo's' da lndus­
tria de Calcados

, ,

Goch Irmãos S�A.
Cumprimenta 'seus
freguezes .e ami­
gos almejand'o-,
lhes Bom Nalal e

Feliz Ano Novo
Blumenau,

Santa Calarina '

A
USINA lEMA

� de .,

Irmãos Bernardes
'11'''''_. 4 i:

Torrefacão e Moa�., <\

gem do
"(AFE' -(OMETAU
Rua São Paulo, 600

Fone, 1048 - Blume-
nau.

Assotiando"'se aos

fesfejos de Natal e
Ano Bom, augura
aos seus., freg,Deles e­

amigos FELI(IDADES
- -E- . PROSPERIDADES.

'

CASA SONIA
lUZ & SUTTER BOA.

�elOjuafla CI'UllO�
Prop. Edmud Hoesch'
Rua 15 de Nov.
Associando-se

'

às -

Festas Magnas da.
Humanidade;' el-.
meia. aos seus. ire.:,
guezes 'e amigos
Votos de Um Feliz
Nata' e Venturoso

Ano ,Novo
Blumenau

Siã. Catarina '

'

-

'_

-
,-

-

!ª
I-

r;
!=
1=

-

Comércio _ Representa- '

'-=_==__ções - Importações Rua
15 de Novembro, 1. 462
- FOne 1674 - BLU.
MENAU _ S. Catarina :::
ATACADO DE: P'menta
do reino em grão} branca -

,
e preta - Matérias pr�-.·'." .'

más" para índústrías: CI_ -

mente branco estrangeí- _

1'0, óxidos de f?rro e cro- =
mo 'P'�r.a ciment::t, ácidos =
cítrico e tartáeico, bicar-

§�=bonato de sódio, . goma
_

laca iestrangelra, -etc.'
VAREJO DE: Armüs...- '::
Munições - Explosívo�
- Cutelaria -e-e- Arttgos
para pesca Em geral.
CONSERTOS, -:- NJ,
QUELAÇãO - OXIDA.
ÇãO DE- REYOLVERES
ESPINGARDAS, ETC.

CUMPRIl\lENTA SEUS
FREGUESES E AMI�
GOS; ALMEJANDO_
LHES UM FELIZ NA-
TAL E PRO'SPERO A-
NO NOVO.

'

WILLY !MISCHUR

.

Lusr« S ...

ILUMINACAO< E
, -

_--' ,', _'
'
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Sucht alleiÍ1steh�ll(ler" bcster�eichcr \ffeb:Cll
angeko;nllnCll,··· ,:�;y� ", .' "'."� ': :

DAME Mil KAPIT.AL
'I MilliQ�1. garantied im, J,qlp- zu .verdieucll

Pruefen siê' SelPst" ''''. "

·UNTER,
. .,

EIMALIGE GELEGENHEIT - Caixa Postal 3S'
";.",', "."<"."" �'.. .�< "-. � �::!. "" r ��..,. ,",;I _lo "'_.� Wr. � '".�--'

,_".. _
..

A uniea loja especializada em artigos para
-

• homens na praca e disfribuiaora' exClu ..

. ," O,"

siva 'das'Roupas 'DUCAL'
'c " " "

Rua 15. de Novembro � Blumenau .

,;:

,Aproveita B.· oportuoi,da,de . e' cUll1prhJl,enta)'
,

seus' .distinlos freguez�s;',v,: ijITligos�· : aligue ';
rendo-lhes um' feliz 'NataL e ',: Venturoso

.

ACAMARA MUNICIPAl'DE BtÜMENAUr POR'UUERMfDIO DA DIGNA IMPRENSA iOCAtf DESE...
'

.!
......�'�_'.,..l', _��...N.oIIIiIIIII:·N_-o�V,lIbllÍll!ll�_'I!IIIIIII!"1IIIIIIII!''L_'ihlRlli__L'"

A1RlzIA AO OPEROSO POVO BLUMENAUENSE 'UM fEUl NATAL E PROSPERO-,AHO NOVO.

',- ,

fNGO' H!:RING Rua 15 de Nov.. 745 .:

Calce Melhor Usando "KlARK,r
-;

�.

j, 'I1mprimenla seus FreguezereAmigos; "au�',"
.. ,gurando .. thes um felb Natal· e Próspero Aw

no Novo.
CASABLANCA
Ruç15 de t.l�v" 351·' ----;;_;_......,.,.....�--

Distribuidores Ex�
. cIusivos dos· Calca - '.

;

dos
'fKlARR"

,

Agradecendo apre ..

ferenda com que foi
disnn�uida� elÍmpri ..

. menta seus. FregDe", '

-

lés e Amigos, alme ..

"
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